
Crescimento acelerado 
João Saboia te para cobrir o déficit, man-

tendo elevado o nível de re-
servas internacionais. 

As perspectivas para o res-
to do ano são relativamente 
favoráveis. A inflação come-
ça a dar sinais de arrefeci-
mento. A economia continua-
rá crescendo, apesar da po-
lítica do Banco Central de 
continuidade de aumento da 
taxa básica de juros. A taxa 
de desemprego deve conti-
nuar em queda. As maiores 
incertezas estão na esfera in-
ternacional, na medida em 
que há fortes sinais de re-
tomada da crise internacio-
nal a partir dos países da 
zona do euro. Mais uma vez, 
o mercado interno será nossa 
principal garantia para o en-
frentamento das crises que 
vêm de fora do país. 

, 
A' divulgação dos números 

-excepcionais da economia 
brasileira no primeiro trimes-
tre do ano não chega a sur-
preender. Aqueles que acom 
panham o dia a dia da eco-
nomia já sabiam que recor-
des seriam quebrados. A ra-
zão principal é a comparação 
com o primeiro semestre de 
2009 quando o país estava no 
"fundo do poço", por conta 
da crise internacional. 

O crescimento de 9%, 
quando comparado o primei-
ro trimestre deste ano com 
igual período do ano pas-
sado, irá diminuindo ao lon-
go do ano na medida em que 
a comparação for feita com 
os demais trimestres, espe-
cialmente com o segundo se-
mestre de 2009, quando a 
economia encontrava-se em 
plena recuperação. Portanto, 
o mais provável é que ao final 
do ano tenhamos algo pró- 
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pacidade ociosa da indústria. 
A força do mercado in-

terno do país foi confirmada 
com o crescimento de 9,3% 
do consumo das famílias na 
mesma comparação com o 
primeiro trimestre de 2009. 
Por sinal, foi graças ao mer-
cado interno que o Brasil 
pôde se recuperar rapida-
mente dos efeitos da crise 
internacional ao longo do 
ano passado. 

O lado negativo, já conhe-
cido anteriormente, é o forte 
aumento das importações, 
compensado apenas parcial-
mente pelo crescimento das 
exportações —, 39,5% e 
14,5%, respectivamente, na 
comparação com o primeiro 
trimestre de 2009. Com  isso, 
a conta corrente do país tem 
se tornado cada vez mais 
deficitária. Seu financiamen-
to, entretanto, não tem apre-
sentado maiores problemas, 
na medida em que a entrada 
de capitais tem sido suficien- 

ximo de 6%, o que não deixa 
de ser um resultado exce-
lente para o Brasil, que não 
estava mais acostumado com 
taxas de crescimento econõ-
mico desta magnitude. 

Uma das melhores notícias 
vindas junto com os números 
divulgados pelo IBGE foi o 
crescimento dos investimen-
tos (medidos pela formação 
bruta do capital fixo) que atin-
giu incríveis 26% na compa-
ração com o primeiro trimes-
tre de 2009. Com  isso, a taxa 
de investimento do país atin-
giu 18% do PIB, número se-
melhante ao obtido no pe-
ríodo pré-crise. Embora seja 
ainda uma taxa de investi-
mento relativamente baixa 
para as necessidades do país, 
é extremamente positiva a 
confirmação da retomada dos 
investimentos, necessária pa-
ra enfrentar eventuais pres-
sões inflacionárias provoca-
das pelo aumento da deman-
da e possível redução da ca- 


